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INTRODUÇÃO

Levantamentos fauńısticos de curta duração são rele-
vantes, pois através de um inventário preliminar de
espécies é posśıvel verificar os valores biológicos e in-
ferir o grau de conservação de ecossistemas (Galves, et
al., ., 2007). No entanto, ainda hoje, há um grande des-
conhecimento da composição fauńıstica e das relações
existentes entre as faunas aquáticas de riachos de pe-
queno e médio porte (Esteves e Aranha, 1999, apud
Galves, et al., . 2007), bem como são escassos estudos
ecológicos deste cunho. A comunidade zooplanctônica é
representada, na maioria dos ambientes dulćıcolas, pe-
las amebas tecadas, rot́ıferos, cladóceros e copépodos
que têm sido reportados como organismos importantes
para a dinâmica e estruturação dos ambientes aquáticos
(Lansac - Tôha et al., ., 1997). Assim, este trabalho
apresenta um inventário preliminar e parcial dos orga-
nismos zooplanctônicos de dois ribeirões (Paranaváı e
Piracema) que compõem a micro - bacia do Ribeirão
Paranaváı - PR, noroeste do Estado do Paraná.

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo inicializar um levan-
tamento da composição e abundância de espécies zo-
oplanctônicas dos riachos que compreendem a micro -
bacia do ribeirão Paranaváı, região Noroeste do Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

Os ribeirões Paranaváı e Piracema, latitudes 23o 02’e
23o 06’S e longitudes 52o 25’ e 52o 30’W, não possuem
margens inundáveis; apresentaram, nas regiões investi-
gadas, fluxo de corrente variando entre 1,5 a 3 m.s - 1

(vazões não calculadas), profundidade de 15 a 110 cm
e larguras de 15 a 120 cm. Suas margens possuem ve-
getação semelhante compostas, basicamente, de capim
colonião. Foi realizada apenas uma amostragem de zo-
oplâncton, em três pontos de cada ribeirão estudado
(em réplicas), sendo o ponto um próximo à nascente e os
demais distanciados dois a três quilômetros um do ou-
tro. Os pontos dois e três de ambos os ribeirões recebem
efluentes rurais e o ponto dois do ribeirão Paranaváı
recebe, também, efluentes domésticos. Foram filtrados
200 litros de água por amostra, em rede de plâncton
de 68 µm, por meio de balde graduado, sendo os or-
ganismos preservados em formaldéıdo 4%, tamponado
com carbonato de cálcio (dados limnológicos ainda não
foram obtidos). A composição zooplanctônica foi de-
terminada por meio de lâminas de Sedgewik - Rafter,
e lâminas e lamı́nulas comuns, através de microscópio
óptico. A identificação dos organismos zooplanctônicos
foi realizada através de literatura especializada. As
amostras foram contadas integralmente.

RESULTADOS

O ribeirão Piracema apresentou 20 táxons infra-
genéricos, destacando - se as tecamebas com 13
táxons, pertencentes a quatro gêneros e quatro famı́lias.
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Também foram identificados sete espécies de rot́ıferos,
cinco gêneros e cinco famı́lias, como também duas
famı́lias e dois gêneros de cladóceros. Quanto aos
copépodes, os dois ribeirões apresentaram apenas
náuplios e copepoditos de ciclopoida. Considerando a
densidade (ind/m3) dos dois ribeirões, os maiores valo-
res foram observados entre as tecamebas (13336), des-
tacando - se Arcella discóides e A. costata seguidos dos
rot́ıferos (2955), destacando - se Lecane bulla, Plationus
patulus macrachantus, Platyias quadricornis quadricor-
nis; jovens de copépodes (740) e cladóceros (10). Para
a densidade dos organismos zooplanctônicos do ribeirão
Paranaváı, foram obtidos maiores valores de densidade
entre as tecamebas (7326), destacando - se A. discóides,
A. costata, seguida dos rot́ıferos (2565, detacando -
se L. bulla e P. dolicoptera; jovens copépodes (465) e
cladóceros (5). No ribeirão Piracema, foram observados
maiores valores entre as tecamebas (6.010), destacando
- se C. aculeata e C. ecornis, seguida dos rot́ıferos (390),
detacando - se P. p. macrachantus e P. q. quadri-
cornis; jovens copépodes (275) e cladóceros (5). A ri-
queza e a densidade foram evidentemente maiores entre
as tecamebas e os rot́ıferos, a despeito dos cladóceros
e copépodes. Considerando apenas a riqueza, ela foi
maior para os rot́ıferos no ribeirão Paranaváı e maior
para as tecamebas no ribeirão Piracema. Isto, provavel-
mente, se deva a um dos pontos do ribeirão Paranaváı
possuir a maior profundidade e o menor fluxo de cor-
rente registrados e sem qualquer vegetação marginal.
Ainda, com a exceção dos rot́ıferos que foram mais
abundantes no ribeirão Paranaváı, os outros grupos
zooplanctônicos apresentaram densidades semelhantes.
O predomı́nio numérico das tecamebas para ambien-
tes lóticos também foi registrada por Lansac - Tôha
et al., . (1997). Estes autores consideram que este
resultado deva - se, principalmente, à hidrologia que
promove a lavagem da abundante vegetação marginal e
do sedimento, que são habitats preferenciais das teca-
mebas (Hynes, 1976). Ainda, segundo Caleffi (2000), a
dominância numérica de rot́ıferos no zooplâncton é ca-
racteŕıstica t́ıpica de reservatórios e não de ambientes
lóticos. Os microcrustáceos também têm preferência
por ambientes mais estáveis (menor fluxo de corrente),
devido ao seu ciclo de vida diferenciado e à forma de
alimentação (filtração).

CONCLUSÃO

Os padrões de riqueza e densidade obtidos até o mo-
mento indicam relação com a estrutura e a hidro-
dinâmica do ambiente, considerando a instabilidade
f́ısica e o fluxo de corrente dos ribeirões, e a abundância
de macrófitas marginais. As espécies encontradas cons-
tituem - se, principalmente, de espécies não verdadei-
ramente planctônicas de ampla distribuição em ambi-
entes tropicais, lacustres ou fluviais e assim, ainda não
permitem qualquer diagnóstico ambiental.
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